
 

 

 
Nota de Imprensa 

 
Atividade cirúrgica do SNS atinge o valor mais elevado de sempre em 2016 

 

O número de utentes operados no SNS atingiu o valor mais elevado de sempre em 2016, tendo-se 
realizado 568.765 cirurgias, mais 1,5% do que em 2015, e mais cerca de 65.000 do que em 2011. 
Também em 2016 se registou o número mais elevado de entradas em lista de inscritos para cirurgia desde 
que foi constituído o Sistema de Gestão de Inscritos para Cirurgia (SIGIC), o que evidencia o aumento da 
procura dos hospitais do SNS para a realização de atividade cirúrgica. 

 
Por outro lado, o tempo médio de espera dos operados manteve-se cerca dos 3 meses (3,1 meses), 
tendo-se registado uma melhoria do grau de cumprimento dos tempos máximos de resposta garantidos 
para os utentes com níveis de prioridade mais elevados.  

 

Em relação aos tempos de resposta cirúrgicos, importa referir que já em 2017 foi publicada uma Portaria 
que define novos Tempos Máximos de Resposta Garantidos, determinando a redução do tempo máximo 
de resposta cirúrgica para o nível de prioridade normal, que passa de 270 para 180 dias, o que permitirá 
baixar os tempos médios de resposta aos utentes do SNS e aumentar a equidade dessa mesma resposta 
(aproximando os tempos máximos dos tempos médios de resposta cirúrgica). Esta portaria permite ainda, 
pela primeira vez no SNS, medir o tempo de resposta completo que é assegurado ao utente na 
globalidade do seu trajeto no hospital. 

 

Importa ainda destacar que as intervenções cirúrgicas no SNS são realizadas de acordo com critérios 
claros, transparentes e escrutináveis, que consideram a prioridade clínica e a antiguidade da inscrição em 
lista, e que o número de utentes que foram inscritos e operados no mesmo dia registou o valor mais baixo 
de sempre em 2016 (22.013, que compara com 26.763 em 2012 ou com 25.951 em 2011), totalizando 
cerca de 3,8% dos utentes operados. Estas situações correspondem a situações específicas em que as 
direções clínicas dos serviços autorizam as intervenções cirúrgicas por razões pontuais e concretas, como 
seja a rentabilização dos tempos disponíveis para utilização dos blocos operatórios, por exemplo. 

 

A melhoria da atividade cirúrgica no SNS tem vindo a ser consolidada nos últimos anos, destacando-se o 
elevado desempenho alcançado em termos de cirurgia de ambulatório, que registou no final de 2016, pela 
primeira vez, um total de 60% de cirurgias efetuadas em ambulatório, e a criação, em maio de 2016, do 
Programa de Incentivo à Realização de Atividade Cirúrgica no SNS, o qual veio reforçar a articulação entre 
os hospitais públicos na resposta aos utentes do SNS. 
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A ACSS, I.P. tem como missão assegurar a gestão dos recursos financeiros e humanos do Ministério da 
Saúde e do Serviço Nacional de Saúde (SNS), bem como das instalações e equipamentos do SNS, 
proceder à definição e implementação de políticas, normalização, regulamentação e planeamento em 
saúde e, em articulação com as Administrações Regionais de Saúde, coordenar a contratação da 
prestação de cuidados de saúde. 
 

 
 
 
 


